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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem o objetivo de 
apresentar resultados acerca do Projeto Oficina 
de Redação, aplicado na EEEP Leopoldina 
Gonçalves Quezado em Aurora - CE, no ano 
letivo de 2019, com os alunos das quatro turmas 
das 3ª séries dos cursos de Administração, 
Eletrotécnica, Enfermagem e Informática, cujos 
objetivos eram contribuir para o desenvolvimento 
de habilidades de leitura e escrita nestes alunos, 
e auxiliar a professora de língua portuguesa no 
trabalho com as cinco competências exigidas 
pelo ENEM na produção do texto dissertativo- 
argumentativo. A partir do projeto, objetivamos 
incentivar os alunos a produzirem redações 
ricas em argumentos, contextos e criatividade, 
demonstrando então, a relevância da leitura 
para o desenvolvimento de uma boa escrita e 
do pensamento crítico, um dos elementos mais 
expressivos nas redações atuais. Na culminância 
do Projeto, identificou-se que o resultado foi 

positivo, uma vez que as competências 1 e 2, 
tidas como mais complexas para os estudantes, 
foram superadas. A importância de desenvolver 
o gosto pela leitura, especialmente para o 
aprimoramento da escrita, leva em consideração 
que o hábito da leitura deva ser incentivado na 
escola com cada vez mais ações para o seu 
incentivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Escrita. Reescrita. 
Oficinas. Competências.

WRITE FOR WHAT?
ABSTRACT: This work aims to present results 
about the Project Writing Workshop, applied at 
EEEP Leopoldina Gonçalves Quezada in Aurora 
- CE, with no academic year 2019, with students 
from the four classes of the 3rd series of courses 
in Administration, Electrotechnics, Nursing and 
Informatics, these objectives were to contribute to 
the development of students’ reading and writing 
skills, and to assist the Portuguese language 
teacher in working with five skills required 
by ENEM in the production of dissertative - 
argumentative text. From the project, we aim 
to encourage students to produce essays rich 
in arguments, contexts and creativity, thus 
demonstrating the relevance of reading for the 
development of good writing and critical thinking, 
one of the most expressive elements in today’s 
newsrooms. At the culmination of the Project, 
it was identified that the result was positive, 
since skills 1 and 2, which are more complex for 
students, have been overcome. The importance 
of developing a taste for reading, especially for 
the improvement of writing, takes into account 
that the habit of reading should be encouraged in 
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school with more and more actions to encourage it.
KEYWORDS: Reading. Writing. Rewritten. Workshops. Competence.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Durante os três anos do ensino médio há uma grande preocupação por parte 

da escola em preparar os alunos para o ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio - 
e vestibulares. Nesse contexto, há algo cruciante que tira o sossego dos professores 
de língua portuguesa e dos estudantes: a redação. No entanto, é impossível se falar 
da escrita sem passar antes pela leitura. É necessário dar primeiro um suporte de 
leitura e informações aos estudantes, através do contato com vários gêneros, sem 
isso com certeza, não se tem o que dizer, o que escrever, nas palavras de Garcez 
(2001, p. 22): 

É pela leitura que assimilamos as estruturas próprias da língua 
escrita. Para nos comunicarmos oralmente apoiamo-nos no contexto, 
temos a colaboração do ouvinte. Já a comunicação escrita tem suas 
especificidades, suas exigências. [...] Tratamos de forma diferente a 
sintaxe, o vocabulário e a própria organização do discurso. É pela 
convivência com textos escritos de diversos gêneros que vamos 
incorporando às nossas habilidades um efetivo conhecimento da 
escrita. 

Entende-se que o ato de escrever é algo que exige esforço, empenho, 
determinação e prática. É uma tarefa árdua e exigirá que o professor primeiro, 
desconstrua ideias negativas acerca da produção textual, uma vez que é comum ouvir 
dos alunos no último ano do ensino médio, relatos como: “sinto-me despreparado”, 
“tenho um bloqueio, infelizmente não consigo organizar minhas ideias...” 

Para desmistificar tais pensamentos, é necessário que o educando entenda 
que as leituras que ele realiza são primordiais para o processo de produção textual 
e fará toda a diferença em sua vida acadêmica , como bem disse Martins (1994, p. 
22): 

Se o conceito de leitura está geralmente restrito à decifração da 
escrita, sua aprendizagem, no entanto, liga-se por tradição ao 
processo de formação global do indivíduo, à sua capacitação para 
o convívio e atuações social, política, econômica e cultural. Saber ler 
e escrever, já entre gregos e romanos, significava possuir as bases 
de uma educação adequada para a vida, educação essa que visava 
não só ao desenvolvimento das capacidades intelectuais e espirituais, 
como das aptidões físicas, possibilitando ao cidadão integrar-se à 
sociedade, no caso à classe dos senhores, dos homens livres. 

É nesse contexto, que entra a participação dos profissionais do Centro 
de Multimeios: dar suporte aos professores e alunos, não somente indicando 
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e selecionando leituras, mas também realizando outras ações, como oficinas de 
redação, elaboração de propostas para produção, correção e orientação para a 
reescrita dos textos. 

Com o objetivo de auxiliar a professora de Língua Portuguesa da 3ª série dos 
Cursos de Administração, Eletrotécnica, Enfermagem e Informática no trabalho com 
o texto dissertativo-argumentativo, e ainda contribuir para desenvolver nos alunos 
habilidades de leitura e escrita, é que o Centro de Multimeios da EEEP Leopoldina 
Gonçalves Quezado tem um projeto permanente de Oficina de redação, durante o 
ano letivo, realizado nas aulas de Horário de Estudo e tendo sua culminância com 
um Concurso de produção textual.

2 | 	METODOLOGIA 
Para que o Centro de Multimeios (CM) colocasse o projeto em prática durante 

todo o ano letivo, de forma eficiente e eficaz, abrangendo os objetivos traçados, 
foram realizadas diversas atividades como: 

a) indicação de leituras do acervo existentes no CM da referida escola;

b) seleção de leituras nos meios digitais através da Internet; 

c) palestras ministradas por convidados envolvendo assuntos relacionados 
aos possíveis temas de redação para o ENEM e vestibulares; 

d) vídeos com informativos de conteúdo proposto para a escrita da redação;

e) apresentação e análise de redações nota mil no ENEM;

f) estudo aprofundado das competências propostas para produção do texto 
dissertativo-argumentativo, proposto para a redação do ENEM;

g) produção de redações desenvolvidas pelos discentes;

h) correção e reescritura dos textos produzidos pelos alunos de forma 
individual, pela professora especialista no Ensino de Língua Portuguesa e 
suas Literaturas do CM. 

No primeiro mês, fevereiro, a equipe do CM selecionou o material necessário, 
organizou o calendário das oficinas juntamente com a coordenação pedagógica e os 
professores que ministram as aulas de Horário de Estudo. 

No mês de março, quinzenalmente, iniciaram-se as oficinas com as quatro 
turmas das 3ª. séries, no pátio superior da Biblioteca. A princípio, a regente do CM, 
professora de língua portuguesa, auxiliada pelas demais professoras lotadas neste 
ambiente, fizeram um levantamento acerca das habilidades de leitura e escritura que 
os alunos já possuíam. De posse das informações, nas aulas seguintes, a professora 
de Língua Portuguesa do CM revisou as características do texto dissertativo-
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argumentativo e das cinco competências da redação cobradas no ENEM. 
Após a etapa de revisões, iniciou-se o segundo momento, o das produções. 

A partir do mês de abril até agosto, os estudantes receberam propostas de 
produção sobre temas cotados para redação do ENEM/2019. E essa foi a fase 
mais significativa, porque eles tiveram a oportunidade de escrever, acompanhar as 
correções com atendimento individualizado e a partir das orientações da corretora, 
reescrever seus textos. 

Para culminância do projeto realizou-se um Concurso de Redação durante 
os meses de setembro e outubro, cujo tema foi escolhido a partir de um problema 
preocupante à sociedade: a depressão. E para facilitar a base científica dos alunos 
para argumentação, a escola convidou um profissional, psicólogo, do CAPS – 
Centro de Atenção Psicossocial - para ministrar palestra sobre o tema, no auditório 
da escola; as professoras do CM selecionaram vídeos com depoimentos de pessoas 
que tiveram depressão, textos e reportagens informativos, para que os discentes 
adquirissem uma visão melhor sobre o tema a ser explorado. 

Com a finalidade de proporcionar mais oportunidade aos estudantes, o 
Concurso passou por duas fases e todos os alunos das quatro turmas participaram 
da primeira fase. Para o processo de correção dos textos, usou-se o modelo do 
ENEM: cada produção foi corrigida por duas corretoras, professoras de português 
da própria escola. E os estudantes que atingissem 720 pontos, passariam para 
a segunda fase. Na etapa final, as produções também foram corrigidas por duas 
professoras de português atuantes nas escolas da cidade de Aurora-CE. Sairiam 
vencedores aqueles que atingissem as três melhores pontuações. 

Após o veredito das avaliadoras, três alunos atingiram as seguintes médias: 
1º lugar: 920; 2º lugar: 860 e em 3º lugar: 820 pontos, sendo então os respectivos 
vencedores do concurso de redação no ano de 2019. 

O encerramento de todo processo do concurso ocorreu numa cerimônia 
festiva no auditório da escola no final do mês de novembro/19, e os vencedores 
receberão comendas e livros literários, além de poderem relatar sua experiência 
em participar do projeto. O auditório recebeu as turmas das 2ª séries da escola, 
para a partir de então, demonstrar e ao mesmo tempo incentivar a importância da 
participação deles no projeto no ano seguinte. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os documentos oficiais (PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais) 

recomendam em relação ao ensino da Língua Portuguesa, que o aluno seja inserido 
efetivamente no mundo da escrita e que suas possibilidades de participação social 
no exercício da cidadania sejam ampliadas. Então, nesse intuito de que o aluno 
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seja efetivo na escrita, é que devamos desenvolver ainda mais o hábito da leitura, 
pois ela conduz a boa escrita. Ao ler livros sejam eles físicos ou virtuais e outros 
meios de leitura, há a exploração da variedade textual e de muitos conhecimentos 
de mundo. O contato com a obra torna-se um excelente recurso tanto para o aluno 
construir sua redação como, para o professor trabalhar gêneros textuais e também 
as competências da construção textual para o ENEM com os alunos, utilizando-se 
de situações reais, pois estimula o desenvolvimento de atividades relacionadas à 
construção de textos.

Hoje se tem uma certeza de que não basta a escola ensinar seus alunos 
a ler e a escrever, mas cabe a ela criar as condições para que eles desenvolvam 
potencialmente suas habilidades de leitura e escrita, essencialmente em situações 
muito próximas em um futuro para uma passagem de um novo patamar de estudo 
em sua vida, a chegada ao ensino superior. Como se sabe a redação é considerada 
parte fundamental dos formatos das avaliações de seleções para ingresso nas 
universidades, além de ser de grande relevância para a aprendizagem como um 
todo. Portanto, como diz Knapp et all (2015), 

É importante, no entanto, ressaltar a importância da produção de 
um bom texto não somente como fator classificatório em provas de 
avaliação, mas também para o desenvolvimento crítico do aluno, 
que passa a refletir sobre temas relevantes, começa a expor seus 
raciocínios de forma ordenada e começa a cogitar sobre soluções 
para os problemas levantados para a produção da redação (KNAPP; 
FIEPKE; ZORTÉA; Experiência, Santa Maria, UFSM, v. 1, n. 2, p. 80, 
jul./dez. 2015).

Procuramos atribuir ao processo de leitura a mesma importância do processo 
de produção textual, dando um detalhamento semelhante. As oficinas pensadas 
para cada etapa do projeto de redação proposto trazem atividades de leitura que 
encaminham a produção textual. Então, a ideia de usar, na presente proposta, a 
inclusão de vários formatos de leitura como um guarda-chuva para, a partir de uma 
escolha temática, trabalhar-se as competências em um dado espaço de tempo, 
sempre com a preocupação de relacionar a proposta a uma dada prática social, 
voltados para possíveis temas a serem abordados pelo ENEM 2019.

Nesta perspectiva, procurou-se cada vez mais dar concretude a interação 
entre leitura e escrita, respondendo as exigências que esta condiz para a prática 
da produção textual e da formação de alunos críticos, instruídos a reverberar, 
compreender e escrever narrativa, (dis)cordar, externar e alterar pontos de vista na 
constância das maneiras de interlocução.

A partir da execução do projeto percebeu-se que dos 159 alunos participantes 
das oficinas durante o ano letivo, 70 apresentavam deficiência na competência 
2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas de 
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conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 
dissertativo-argumentativo em prosa. Estes alunos estavam no nível II desta 
competência. Notou-se que nas produções finais houve uma elevação para os 
níveis IV e V. Outra competência em que os estudantes mostravam dificuldade era 
a 5: Elaborar a Proposta de Intervenção. Identificou-se, através das correções dos 
textos, que 90 alunos elaboravam a proposta de intervenção de forma insuficiente. 
Na culminância do projeto, observou-se que apresentaram resultado positivo 
subindo o nível desta competência para IV e V. Os que estavam no nível V-15 
alunos - atingiram 200 pontos, elaborando muito bem a proposta de intervenção, 
articulada às ideias do texto. 

Diante de tais resultados, subtende-se que atuação do projeto junto a 
professora titular de Língua Portuguesa da EEEP Leopoldina Gonçalves Quezado 
foi positiva. Nesse contexto, entende-se que o projeto precisa ser aperfeiçoado, 
ampliado para continuidade nos anos seguintes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Inserir o projeto Oficina de redação no Plano de Ação do Centro de Multimeios 

da EEEP Leopoldina Gonçalves Quezado e colocá-lo em prática ao longo do ano 
letivo, foi muito importante, pois além de auxiliar a professora de Língua Portuguesa 
no trabalho com o texto dissertativo argumentativo, percebeu-se que os objetivos 
propostos foram atingidos, verificando que os alunos passaram a ler e a escrever 
de forma espontânea e que os bloqueios na hora da escrita, detectados no início do 
ano diminuíram de forma significativa.

Notou-se ainda, que a contribuição mais importante para o desenvolvimento 
das habilidades leitora e escritora foi o fato do aluno passar a ler mais livros 
paradidáticos, pesquisar na Internet de forma consciente, ler documentários, 
reportagem, entrevistas e outros gêneros, e principalmente, a reescrita das 
produções. 

Observou-se também, que durante o desenvolvimento das atividades 
propostas pelo projeto ampliou-se o repertório cultural dos alunos, ampliando seu 
conhecimento de mundo e facilitando a aprendizagem da escrita e leitura.

Ao final de tudo foram percebidos bons resultados, especialmente pelas 
correções das redações realizadas de forma individual e da aplicação do concurso 
de redação, em que se notou o ganho da confiança dos estudantes em relação aos 
aspectos que envolvem os requisitos de uma boa escrita. Então, ampliar o ensino 
da produção textual para além da sala de aula é fruto que se amadurece e é bem 
mastigável para uma aprendizagem viável.
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